
A gora, quando começamos a falar
. em trocar o motor primário do
desenvolvimento da economia

brasileira, pondo algo de novo no lugar
da substituição de importações --no '
gênero das exportações competitivas-
vem muito a propósito um esforço de
memória para fixar como foi que a
aludida substituição entrou em nosso
dia-a-ma, não como essa coisa desgas-,
tada, que agora se nos afigura, mas
como algo de vibrante e inovador difícil
de ser aceito pejos nossos conservado-
res e, ao contrário, aceito com as duas
mãos por aquilo que se convencíonou
chamar de a esquerda nacional.

Minha geração, que tinha 20e poucos
anos quando chegou o Estado [)!.ovo,
vindo, com o fascismo, o planejamento
econômico soviético, o New DeaJ e a 24

Grande Guerra, na esteira da Grande
Depressão mundial, já começava a
perceber que o Brasil -e todo o
mundo, como veríamos mais tarde-
havia penetrado numa era de prosperí-
dade, na sequência da guerra, mas
nem tínhamos contabilidade social que
nos permitisse verificar e quantífícar
isso, nem teoria econômica que nos
habilitasse a precisar a etíologia dessa
prosperidade: No caso espec~fi('~ dos i
Estados Unidos, mal terminada a
guerra, os soldados entraram em" :'t€$-à - evolucãa do-'meu nensarnento
agitação, exigindo o retorno à pátria_ A 'IndUstrialização era verdadeira, por I sõeío-econõmíco, enriquecendo as no-
volta do desemprego pareciar'tavas algo que escapava ,A.I!}tn?a,peJ~Y?.J)-'~, ções trazidas ria ,f<'aculd.<lde~e Direito.
contadas e os últimos a chegar seriam Por alguma 'Ta:r:ãQ:!lle}astJ.a;,_el1~ a ; Também das mostres cepalinos -es-
os pior aquínhoados. industrialização e a ["erõr~itgr~<v.á pecíalmente d-a Jorge Ahumada-> eu

correlação que supúnhafuos~Vt!t!C receberia os snsinamentcs relativos ao
A guerra dera emprego -na índús- E' la'IB - I á' N' a-no~---as- N'::ç<~ões- ciclo econômico, notadamente o Ciclo

tría e sob as bandeiras- a cerca de n uci:s ';ia-;a~n ~ários - órg§os ;egio- d7 lKondratiev. Pondo em,_para~elo os
milhões de, pessoas, por estranha naís, incumbidos de estudar a proble- CIC.~ longos COi~ a evolução ~6ClO-e~,()-
mágica recrutados entre os dez mí- mátícà do desenvoh..-i"l.ento das respec-, nÔ~lca do ,Br~l.! que, ernpmcamente,
lhões de desempregados cíícíalmente Uvas regiões, nobdamente a Comis~o eu ?,á ha::;a ,;lrnenad9 E!~1_to~o das
reeonhecídos. "" • ' , ra a E''1'"o'-''' e a Comis- dualidades, MO me fOI dihcil p••rceber~conomlca na "-' lJa . - , di' Iati,= .' r'> a Améri 1"" Latina que as cnses mun aIS reta ivas aos&ao ,t;ConOlTllCapa.u - - """ , - 1. 1 "''' .- • d c

-. ~ 0'" -1 esta sob a liderança de eic os ongos u••num esta o .uempre naj-iSto e a vep •• , ' ,'". . ..•, - - 'di . lítíPreb~ch o ilustre economista argenti- ,,['lUZ nas crises J~ .co-po ucas que !t> !:2. Çl)
, _ 'n!.l-C'OU nos segredes do resultavam na transição ne uma duali- 0"0

no que nos 1 li '.' - dade a outra, O \-'
pensamento Ke:mSsmoo_ , 1-'1'\) li)

Assim, a Crl.S2 -ou a fase recessiva f-J' 10'
• 0'- • t- d - d 'oao 1 ,r"onara 'lCV- eu-nos a m epen- ," ~ 1;;7
d~c~isw é..n 23 dualidade: ~ do 3° iÓo ~
'CIclo longo desencadeou .0 movimento ,I :.:; iü
oue culminaria com a Revolução de 30 :::cJP;-e, com ela, a S' dualidade. Vivemos' ,1):: 1-"

agora a "fase t", ?u r,;cessiva" do 4° 'ge;- ,S-
CIclo longo, em cujo SElO a SOCIedade D"',.." ~~
brasileira vive uma crise gravíssima, f-'Gl a:
cuja superação não pode senão fazer-se 1-',<".
com oa1ventclCla4" dualidade. . r:r". Pl

I ' \~~

A Cebal não Ó, por certo, responsável \
pelo US9 que de}aos seus ensinarnentos, :
mas é com imenso reconhecimento que I
lembro, a passagem desse órgão, das 1
Nações .Unidas por minha vida. E estou'"
certo c e que não serão poucos os
conteznoorãnecs ~onomistas, soció-
lMfHõ r. - ->tl1itr'l1r'wn:;- m; fmrr llimbrarão

'"

.Cepal e a substituição
.índustr-al de importações,

IGNACIO'M, RANGEL

Equivocas assim também os tive-
mos, no Brasil.--O período entre a
Quinw-feira Negra, de outubro de 1929,
e o início da guerra fora preenchido por
lutas cujo desfecho lógico parecia ser
UIIUl mudança de regime Que promo-
vesse a industrialização do pais e, Ora, foi a Cepa] que me f~:-n~eu o
como passo para isso, que fizesse uma elo aue faltava à minha cadela, ísto é,
reforma agrária radical. Ora, o regime ao meu ideário estruturado em torno do
mudara, por certo, e o sentido dessa desenvolvimento econômico brasileiro,
mudança era 8 industrialização do a saber, o papel da, substitniçâo ' de
pais, mas do outro capitulo da mudan- importações, Com eíeito, ,com Keynes

-- 1 N eu ficara sabendocue a crise resultava
-'Ça, a reforma agrária, ne!ll fa ar. o, de uma ínsuãcíéncía da demanda
comando do Estado em aliança com o I' f' -I te tava global, mas, com os cepaunos iquei
capitalismo industria nascen , es . sabendcque, mesmo nos quadros de
o latifúndio feudal, o qual t:>ma:ra, uma demanda global insuficiente, pode
interesse ativo pela industría~aça~,
desde que seus privilégios feudms nao surgir uma demanda específi~suPe- '
fw",sem tocados, • '~abundante, dos bens e serviços que
Nós, os revolucionários dos anos.:ro, nos habituáramos a importar: ASS1ffi

especialmente aqueles que se _ha,Vlam sendo a demanda que julg~os só
postado sob _as bandeiras da Alianç~ poderia ser criada através da reforma
Nacional Líbertadora (A!;,'l,) e d", agrária para expandir o mercado
Prf>'itfi:i. y~to como nã,':>houvera,••rne-,_ L'1terno,' era suscitada pela própna

1 ,.1;nl mIl" frr fmctc Q mercado
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